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Col!-v¿a no throno a filha e cahe vencido
pela molestia, na regencia. Mas luta até
Asegurar os plenos direitos da nova Rai
nha. Em 1834 seu organismo cede emfim.
Declara «não poder mais tomar conheci
mento dos negocios públicos» e D. Maria
e declarada apta a dirigir a náo do Reino. A
20 de setembro a Rainha preside o Conse
lho de Estado e, quando volve á Queluz, re
cebe o ultimo abraço de D. Pedro, cujos
conselhos e exemplos promette seguir, lan-
Çando-lhe ao pescoço a grã-cruz da Torre

Espada, ordem restabelecida por D. João
^ 1 no Brazil, em 1808, e reformada por D.
Pedro, em 1832, no Porto, para premiar o
"calor, a lealdade e o mérito.

Herdeiro de stigmas invencíveis, D. Pedro
não fugiu ás suas influencias, arrastando
uma vida convulsa de amores relapsos. Fan
farrão, atrabiliario, mas generoso ao sacrifi
cio, a sua figura de Quixote braceja na
Historia sempre em attitudes de serventuá
rio dos homens de escol que prevaleciam.
Primeiro aqui, sob as suggestões ataimadas
de José Bonifacio e Feijó, fundando a na
cionalidade, depois em Portugal, sob Palmella
e Saldanha, restabelecendo as conquistas do
liberalismo, D. Pedro nos apparece o mesmo
cavalleiro andante — atrabiliario, desabrido,
mas generoso, attendendo aos appellos da
estima e surdo ás suggestões da intelli-
gencia...
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O automovel é o vehiculo ideal no Rio. As Ion-gas avenidas inteiriças, calçadas de asphalto,
colleando em curvas largas, o seu compri
mento infindável, são notavelmente propi-

Cla s ao automóvel, e outra viatura que não essa não

Se ria desejável aqui. Além disso, a carruagem, que
substituiria o auto, necessitaria de bons cavallos que
a Puxassem, e difficilmente seriam elles conseguidos
etu quantidade e qualidade desejáveis no nosso
clhtia quente e húmido, tão pouco favoravel á vida
hesse bello animal. Sem contar que o automóvel se
a dapta melhor do que outro vehiculo aos fins re

frigerantes a que o destinamos seguidamente, como
alternativo, ao par das limonadas, etc.

Em poucos annos nos acostumamos a achar im

prescindível o automovel no Rio.
O numero de vehículos mecânicos cresceu, no

Rio, de uma maneira surprehendente.
Em 1907, primeiro anno depois da entrega ao

trafego das avenidas abertas sob a administração
do prefeito Passos, existiam apenas, em quantidade
quasi nulla, no Rio, alguns autos particulares, cujo
numero exacto já não é possível precisar. Essé nu
mero cresceu bastante no anno seguinte. Em I909*


